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A 
Obra da Rua assentara havia pouco seus arraiais nesta velha terra de Egas 
Moniz. Trazia consigo, da pequena semente germinada quatro anos antes 
em Miranda do Corvo, urna <<força-viva>) que haveria de a levàr muito 
longe - e este era o primeiro passo da Expansão. 

Desde a ((martelada>) que o trouxe ao sacerdócio, o Fundador com­
preendera que c<tudo é vaidade')) excepto o ame-r. O amor do Amor - o 
amor descido do coração de Deus ao coração dos homens, para desintegrar 

toda a potência de amar neles criada e 
desencadear urna corrente vital que, pas- · 
sando por todos os que se contam sob o 
nome de Próximo, os conduzisse, livres, 
activos, a contra-corrente, à Fonte do 
amor, onde a felicidade é a máxima parti­
cipação para cada homem da infinita feli­
cidade de Deus e nunca acabará. 

Pai Américo viu tão «claramente 
vista» esta verdade, que não necessitou de 
saber mais nada, ·nem cuidou de mais nada, 
para arrancar decidido o seu caminho de 
luz, de luz da LUZ!, onde até a pequenez 
do homem e a fragilidade do pecador assu­
miram valor positivo, porque <<a sombra 
diz que a LUZ é))! 

Como o Verbo nas mãos do Pai 
para a salvação dos homens, também a 
palavra do discípulo de Jesus é serva do 
amor que o consome. Ele não fala por 
falàr. Não vive para falar. É o amor que 
lhe põe nos lábios a palavra adequada e 
oportuna por entre silêncios- pausa-s que 

também compõem a grande sinfonia da 
vida que é revelação da Vida. 

((A Sopa dos Pobres)> no ((Correio 
de Coirnbrru>; depois <<A Obra da Ruru, no 
mesmo jornal e n' <<A Ordem>) - nasce­
ram da necessidade de pôr em circulaç:1 o 
o amor que os Pobres reclamam com 
pleno direito e o Próximo lhes deve por 
imperativo da Justiça. Porque fora dest :1 
circulação do amor, «em obras, em verda­
de,>, não hã Vida, não hã salvação. Misé­
ria e riqueza são inimigas da alma. Insen­
sibilidade e negligência são estados de 
torpor, próximos de morte. E a ignorância 
da LEI não cobre a responsabilidade dos 
que não dão um passo para A conhecer. 

Por amor de uns e de outros, por 
amor do Próximo, a quem o Senhor o des­
tinara Seu «dom sagradO>), Pai Américo 
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de Pai 

Américo 

Faz agora dois anos que eu fui por aí abaixo, pedir 
a quem de direito o livre curso dum jornal. Tinham-me 
informado que era muito difícil naquele tempo e creio 
que hoje também, obter essa licença. Ele é certidões, ele 
é depósitos, ele é fianças, ele é atestados: - um mundo 
de arame farpado! Mas no caso deste periódico, não. 
Disse o que queria, por escrito, e por baixo escreveram 
que sim. Não me canso de agradecer aos senhores que 
me deixaram e deixam passar livremente. Lembro-me como 
se fôra hoje. Do Terreiro do Paço, mandaram-me aos Se­
nhores da Censura. Era tudo gente de armas, ao pé do 
homenzinho pacífico. Mandaram-me entrar pró gabinete 
de espera. Ora tinha eu estado ontem no Porto, na rua 
.dos Pelames, a indagar coisas de um dos meus filhos 
e trazia na alma a impressão de tudo quanto vira e escu­
tara no casarão de 6 andares e suas imediatas visinhan­
cas! E ao falar com o Senhor que me veio atender, não 
~e segarei que não desabafasse. Esqueci-me da pessoa e 
do lugar. Falei à moda dos apaixonados: Um jornal que 
não tenh~ rnêdo, meu senhor, e que não engane o pov_o! 

Houve uma pausa. Fez-se silêncio. O Senhor fitava­
-me. Ai! que vou sér preso, disse para comigo mesmo! 
Não fui. 

O jornalzinho nasceu auspicioso. Ainda estava no 
berço e já o público gostava de o ouvir. Alguns teriam, 
até, dito como naquele tempo disseram de Jesus Infante: 
Mas onde é que ele aprendeu?, de tão bem que falava! 
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Caros leitores, esta é a primeira 
vez que colaboro nestas colunas do 
famoso jornal «0 Gaiato». 

Vou começar por dizer que pas­
sámos um Natal muito feliz e com 
irriensos brinquedos, Assim tam­
bém desejo que tenham passado bem 

EM MARÇO 
DIA 10 

às 21,30 h. 

Teatro Avenida-Coimbra 
Bilhetes à vemla: Lar do Gaüzto, 
tel. 24648; Casa do C(J)Stelo, Roo 
da Sofia; e nas büheteira& do 
Teatro Avenida. 

* 
DIA 11 

às 21,30 h. 

Teatro Aveirense 
A v e i r o 

* 
DIA 14 

às 21,30 h. 

Teatro Lúcio da Silva 
Leiria 

* 
DIA 15 

às 21,30 h. 

Clne Teatro S. Martinho 
Penafiel 

* 

DIA 17 
às 21,30 h. 

·Teatro S. Pedro - Espinho 
* 

DIA 19 
às 21,30 h. 

Clne Teatro Famalicense 
V. N. Famalicão 

* 
DIA 20 

I 
1 às 21,31 L 

T e a t r o c i r c o -Braga 

e que o Pai Natal vos tivesse posto 
nos sapatinhos muitas lembranças. 
. Na passagem de Ano divertimo­

-nos muito, acendendo fogo de ar­
tifício e tocando os sinos. Terminada 
a brincadeira fomos para o refeitó­
rio onde comemos e bebemos 
todos em comum. Finda a refeição 
dirigimo-nos para as nossas cama­
ratas a fim de repousarmos. 

Obras - A nossa Aldeia está 
mdo cada vez mais além, à medida 
do nosso rico trabalho do dia a dia 
e também pela colaboração dos nos­
sos estimados amigos que nos vão 
auxiliando conforme as suas possi­
bilidades. 

Futebol - Aos jovens leitores 
que tenham algum grupo de joga­
dores que nos queiram enfrentar num 
encontro de amizade, agradecía­
mos a gentileza de nos comunicarem, 
para marcarmos uma data para um 
desafio disputado cá no nosso es­
tádio dos «Pitopós» Como já há 
muito que não jogamos, queríamos 
desentorpecer as pernas. 

Uzn pedido - As nossas carís­
simas leitoras que tenham agulhas 
de tricotar que já não lhes façam 
falta, agradecíamos o favor de as en­
viar ao nosso Lar de Lisboa, pois 
fazem muita falta, para a Senhora 
poder arranjar as nossas camisola,s. 
A Senhora falou-me, também, numa 
balança doméstica. 

Miro 

Venda ezn Santarézn - Acabei 
a minha última quinzena de vender 
o nosso querido Jornal «0 GaiatO>}. 
Escrevo estas pequenas palavras 
para agradecer ao Senhor Manuel 
da Ribatejana. da Cidade de Santa­
rém, que muito bem me tratou en­
quanto lá vendia e também a todos 
os meus companheiros que lá iam 
vender. Agradeço também aos 
cozinheiros do Restaurante que mui­
to bem me serviam e aos serventes 
de mesa. Estou muito grato por tudo 
o que me fez o Senhor Peste que 
cada vez que o encontrava no Café 
Central não me deixava sair sem 
que eu tomasse qualquer bebida 
com a sua simpática esposa, traba­
lhadora na Casa Ribeiro, que tam­
bém nunca deixava de me dar 
bons conselhos. Agradeço também 
ao Snr. Padre Nuno que nunca me 
deixava sem dormida. Estou muito 
grato a todos os compradores deste 
nosso querido Jornal «0 · Gaiato». 
E assim termino estas palavras 
para que todos os compradores 
nunca desistam de o comprar. Sem 
a vossa ajuda a nossa Obra não é 
nada. 

Tótó 

BE·N G U E.i.A· 
. "" ' . 

Obras - Presentemente estam o8 
com a construção do nosso futur 0 
<<Aviário». Como todos sabem, nu­
ma Casa como a nossa este é mesmo 
indispensável devido à poupança 
que fazemos ; porque uma vez que 
temos galinhas e ovos já não vamos 
ao talho. Do mesmo modo o nosso 
parque infantil vai-se tornando uma 
necessidade, pois também já está 
prestes a começar. 

Bananas -Podemos dizer sem 
receio que a banana está a ser o ca­
pital da Casa do Gaiato de Benguela. 
E é verdade ! Tudo nos tem calhado 
bem em todos os sentidos ; tanto no 
desenvolvimento da Banana, como 
no adiantamento dos cartões e na 
pontualidade dos embarques, - de 
nada nos temos que queixar ! Oxalá 
que sempre assim, com este and3.­
mento, possamos contribuir para o 
desenvolvimento do distrito, no 
que diz respeito a Bananas. 

Su:rpresa - Aqui há tempos fo­
mos surpreendidos pelo nosso 
Júlio da Casa do Gaiato de Malanje, 
surpresa essa que para nós foi só 
uma alegria a juntar a outras tan­
tas que temos tido ! Porque na 
verdade o Júlio é um rapaz que tem 
sempre um quê de graça e, além 
disso, tem o dom da camaradagem. 
Temos a dizer que o Júlio gostou 
imenso disto, principalmente da 
nossa Casa Mãe ! Ele foi recebido 
com abraços e com abraços se des­
pediu. 

Os nossos Animais - Temos em 
nossa Casa um cão de nome «Leão». 
Este cão é a coisa mais cómica que 
já se viu! Não passa um momento 
em que não ande com um trapo na 
boca correndo atrás dos nossos ra­
pazes. De guando em quando, ou 
melhor, quase todos os dias é pre­
ciso pôr o «D. Leão>} fora do 
nosso refeitório, pois só vai para lá 
fazer estragos em todos os sentidos. 

Os nossos patos - Estes bichinhos 
estão muito importantes, pois até já 
exigem cama, roupa lavada, quarto 
de banho, etc. Já por umas poucas 
de vezes que encontrei os nossos 
patos dentro do meu quarto, todos 
em reunião, e a passearem de lado 
para lado ; mas o pior não é isso ! O 
pior é termos que limpar ovos de 
pato. 

Parque Infantu - Desta vez a ale­
gria é dos mais pequenos, pois mes­
mo junto ao campo da bola está o 
nosso Parque Infantil onde gozam 
as brincadeiras de criança, pura 
alegria de juventude. Oxalá não 
tenhamos de levar algum para o 
hospital! Nasceu a alegria dos Ba­
tatinhas! 

António Augusto 

LOURENÇO MARQU~S . 
Tem sido com muita atenção que 

sigo o interesse que os habitantes 
de Lourenço Marques têm tido pe­
los que precisam de alguém. 

Um exemplo ' passou-se comigo 
nas vésperas de Natal, quando eu 
andava a vender o Jornal «0 
Gaiato»; não houve ninguém que 
me desse só o dinheiro do custo, 
pois tiravam mais alguma coisa e 
diziam: «Isto é para as Boas Festas». 
E não só isso, como também recebe­
ram os vendedores com todo o cari­
nho como se fossem seus filhos. 

V ai fazer três anos que estou na 
Casa e nunca vi os vendedores a re­
ceber prendas de Natal como cá em 
Lourenço Marques. Isso prova o 
interesse que os Senhores têm por 
nós. 

Houve quem cá trouxesse bolos e 
também não faltaram com uma parte 
do seu dinheiro. Fiquem descansa­
dos que não nos faltou absolutamen­
te nada. 

Todos os Gaiatos que estão cá na 
cidade vieram consoar connosco. 
Foi uma alegria na companhia. de 
todos. A venda do Jornal «0 Gaiato» 
dava uma média de 7 mil escudos. 
No Natal deu nada mais nada menos 
do que pertinho de 9 mil. Já vêem o 
interesse que tiveram, para cá tra­
zer em dinheiro perto de 50 contos. 

O Senhor Jorge da Agene convi­
dou-nos para irmos almoçar à Quin­
ta do Paraíso. 

Foi um almoço de grande nível: 
galinha à cafrial e batatas fritas! Cor­
reu tudo com a maior alegria. Aca­
bámos de almoçar, o Senhor Jorge 
foi ao seu carro buscar prendas de 
Natal. Foi um lindo jogo de Ping­
-Pong, uma pista de automóveis a 
pilhas, um jogo que é para quem 
tem paciência, e um motor eléctri­
co que está todo desmanchado. 
Depois de recebermos as prendas 
fomos ao Jardim Zoológico; estava 
lá um Senhor que foi muito amável 
pois pagou os bilhetes a todos. 

Tenho uma pausa de agradeci­
mento para todos que nos querem 
tanto bem. Também quero dizer 
aos nossos leitores que a nossa Casa 
está aberta para todos que nos quei­
ram visitar, a qualquer hora do dia. 

José Manuel ~<Santanan 

Lar do Porto 

Eis-me mais uma vez presente, 
queridos leitores, nas páginas des­
te jornal procurando oferecer-vos 
alguns minutos agradáveis, comuni­
candó-vos as nossas necessidades. 

Somos nove estudantes quatro 
e m p r e g a d o s e dois c o s i -
nhe1ros. Durante o dia trabalha­
-se. Os estudantes vão para o liceu, 
colégios e escolas técnicas. Os que 
ficam, aqueles que têm aulas na par­
te de tarde, esses estudam e lá por 
volta das dez horas entregam-se a 
uma nova tarefa : limpar a casa na 
parte que lhes compete, para que 
ela se apresente sempre limpa e 
confortável. Trabalha-se todo dia, 
está-se cansado ; mas como já é 
noite, vai-se para casa. Chega-se a 
hora do jantar. Todos reunidos na 
mesa redonda, cada um conta as 
suas alegrias ou preocupações e a 
comitiva escuta com agrado. A nos­
sa Casa, estando sob a protecção de 
todos nós, tem-se tornado, de dia 
para dia, mais atraente e cómoda. 

Exponho-vos que, se de qual­
quer modo, tiverem em vossa casa 
quaisquer objectos de ornamen­
to que já não estejam dentro do vos­
so gosto, podem mandá-los para 
cá, que fazem sempre um grande 
jeitão. Do mesmo modo ·precisa­
mos de uma máquina de escrever. 

Quanto ao estudo, as notas não 
desagradam, mas podiam ter sido 
melhores, e para esse fim estamos 

BENGUELA - Agora é assim; mas já estamos a construir um 
«A viário» ! N UTTU11 C GJSa camo a nossa é indispensável: com galinhas 

e OV'os niio vamos ao taUw. Que bom! 

todos nós a trabalhar. O senhor Pa­
dre tem-nos dito muitas vezes isto : 
todo aquele rapaz, que estando a 
conduzir-se no mau caminho, e em 
determinada altura descobre o seu 
erro e volta esse é o seu enlevo ! 
E todos nós temos assim feito para 
nos tornarmos o seu enlevo, e di­
gnos de merecer a honra õe ~er· 

filhos de Deus. 

Rodrigues Raiznundo· 

c 
Notícias da Conferência 

de Paço de Sousa 
PROBLEMA DIFICIL -São duas 
irmãs. Uma de 53, outra de 65 anos. 
Ambas doentes incuráveis. Mal co­
meçámos a dar fé corremos aos hos­
pitais. De contrário uma ficaria n~ 
mãos da outra. Doentes mentais, 
agrediam-se bàrbaramente. E a ca-.. 
sa era inferno constante. 

Foram hospitalizadas. E medica ... 
cadas. Melhoraram quase nada. A.. 
agressividade mudou para insensi­
bilidade total. SãQ dois monstrozi"t 
nhos. 

Deram-lhes alta no hosp,ital ! Co"' 
mo responsáveis pelo internamento 
as Vicentinas· foram chamadas à or­
dem. Que fossem por· elas quanto 
antes. De contrário a ordem segui-. 
ria o s t r â m i t e s legais. Seríairt 
advertidas e presas pelo regedor e. 
não sei quantas vias mais ! A lei. . A 
lei dos homens. E das instituições·~ 
A recompensa ... Vieram para Paço. 
de Sousa. Aderimos, assim, com re­
pugnância, à «acção de despejo» ! 

Entretanto, as Vicentinas mais ou.,. 
sadas tomaram a iniciativa de olhar. 
por elas - na ausência total de fa­
miliares. Uma por dia fornece-lhes. 
alimentação e o mais. As doente~ 
sem tino, porém, exigem mas é as-. 
sistência permanente e contínua, 
Objectámos isso mesmo, na altura ; 
a transferência de ambas para esta~ 
belecimento adequado; já que o 
hospital é para curar e não parq 
«asilar». Que não . . Que nos mexês­
semos à procure do caminho! ! ! E; 
indicaram pistas, por intermédiq 
das assistentes sociais do hosp;tal~ 
Sinaleiras ! Que triste oficio em \Ull 
campo tão dificil! 

O caso, agora, roça já o domínio 
do escândalo, infelizmente ! As doen­
tes saem, de noite, mal vestidas, 
E o perigo moral a que estão sujei~ 
tas - se lhes aparece, nestas sorti-. 
das, um homem-animal?! Ainda mais· 
uma das Vicentinas descobriu, há, 
dias, ratos no colchão. Ninhos de 
ratos ! Eram companheiros de leito. 
Revolveram o colchão. Renovaram. 
a cama. Mas o caso continua çie pé l 

Em conclusão. Rasgou-se, erri 
tempos, muita chita com um «Planq": 
de Saúde Mental». Agitaram-se ban­
d e i r a s . Cantaram-se hossanas: 
Mas... estamos como dantes: au: 
sência de «Calvários» para doen­
tes mentais irrecuperáveis ! 

O problema preocupa as altas. 
esferas. Preocupa! E também os· 
recoveiros dos Pobres, que san­
gram directamente pelas insufi­
ciências. 

Cruzar os braços? Não. Então? 
Como o hospital sacudiu o capote; 
ambas já dão escândalo público ; ~ 
médico do dispensário de Penafiel, 
que ora as trata, reconhece e atest~' 
a incurabilidade e necessidade· 
urgente de internamento; como 
são pràticamente expostas, sem pa-· 
r e n t e s próximos (apenas um 
irmão, caseiro, pobre- com 12 · 
filhos - residente na freguesi,sl da 
Sobreira) ; e como estão à mercê · 
da disponibilidade de voluntárias 
da Caridade - vamos por aí fora 
com estes dados - documentados 
- até ao Ministro da Saúde. Deus · 
permita que, no meio das suas limi­
tações, possa resolver o caso. E se­
ja esta uma acha mais para a reso­
lução do problema, como é dese­
jo de Pai Américo - ao lado de ca­
da hospital um «Calvário» para 
doentes pobres incuráveis. 

Júlw Meruks 



CANTINHO DE POESIA 

Alma distante descerro meus olhos, 
Que nos escolhos não sei se tropeço ... 
Divaqo, às cegas, por aí, sem rumo; 
Sou como o fumo: vou - desapareço. 

Fujo de mim e procuro-me: Aonde 
É que se esconde o meu mortal semblante? 
Toco-me: Sinto que o corpo humanado 
V em transtornado duma vida errante ... 

•Onde ficaste, corpo meu, desfeito? 
Peito, meu peito, quem te estalou tanto? ... 
Quem te feriu, meu pobre coração, 
Sem compaixão e te banhou em pranto ... ? 

. .. Percorri prados, percorri verduras .. . 
Em vãs loucuras me envolvi na ausência. 
Qual filho pródigo, hoje a ti regresso 
E apenas peço que me dês clemência ... 

·Contemplo os lírios submissos no prado; 
. Supremo Fado Ou encanta e sustém! 

. Se em mim fenecem os cristãos sentidos, 
Aos dons perdidos sucede o desdém ... 

·Ü negro fumo, o aroma, o brando vento, 
- Num só momento vão- não voltam mais! 

Mas a paixão que em mim se funde e qera, 
Comiqo espera, balbucia ais! ... 

Mais do que a ausência, que qravou em nós 
Um elo atroz de profunda saudade, 
O meu regresso à íntima união 
É expressão de eterna Felicidade. 

Paço de Sousa, Março de 1969 Santos Silva 

Hã cerca de um ano trans­
crevi, neste cantinho, parte do 
«A laia de Prefácio» do livro 
<illarredo». Pai Américo punha 
no condicional, profetizando 
o que se havia de tornar num 
futuro presente. 

Pai Américo não sonhava. 
Confiava. Confiava nos Ho­
mens do Porto e do Governo. 
Levantou a sua voz para lan­
çar a semente e deixou que esta 
germinasse no coração daque­
les em quem confiava. 

Herdeiros que somos, da con­
fiança que Pai Américo tinha 
nos Homens, do que os 29 anos 
de vida da Obra da Rua são 
prova, voltamos a dizer que 
acreditamos no novo volume 
que se hã-de escrever sobre o 
Barredo. Um Barredo <<com casas 
e armazéns de negócio ribeiri-
nho. Fontes. Pracetas. Miran­
tes. Jardins. Gente limpa e bem 
disposta ... Casas plenas de luz. 
Roupa a corar. Flores.» 

Hã dias, ao folhear um Diá­
rio do Porto, li com muita 
alegria que a Câmara Munici­
pal tinha estudado todo o com­
plexo do Barredo e ia iniciar a 
sua transformação. 

Apeteceu-me calar em acção 
de graças e esperar a transfor­
mação, melhor, a ressurreição 
do Barredo. Porém, divergência 
se levantou entre os responsâ-

Cantinho dos Rapazes - Zé 
Roxo veio dizer-me que queria 
ir-se embora. É nosso há cin.co 
anos e completou 17 em No­
vembro passado. Com dificul­
dade se foi valorizando até ao 
pouco que é hoje. Desde 
os o i t o a n o s que não 
conheceu outra família, nem 
outra casa. Conversámos. Quis 
.saber dos motivos que lhe rou­
baram o sossego no seu cami­
nhar para um futuro ·que lhe 
garante um viver digno. «Que 
era a mãe a 'chamá-lo, mais um 
irmão», disse. E nem uma nem 
outro oferecem garantia que 
nos tranquilize e a ele também. 

stlreias do eavaco 

A nossa arma em casos des­
tes é a verdade e só a verdade 
colhida na experiência. Com 
ela queremos defender-vos. A 
respeito das relações com vos­
sos familiares. Elas são de man-

-ter na medida em que vos podem 
ajudar e favorecer o equilíbrio. 
Na medida em que prejudicam 
o nosso e o vosso trabalho de 
valorização temas e tendes que 
reflectir antes de tomar qualr 
quer decisão. 

O muito e o pouco que sois 
deve ser defendido porque vos 
custou muito e a nós também. 

Tenho ainda bem presente o 
que se deu com a «Tapuça», 
ainda não hã muito tempo. Tu­
do caminhou bem até ao mo­
mento em que familiares se 
intrometeram no seu caminho. 
A partir daí foi a derrocada 
que terminou com a saída dele 
e o fim de uma carreira que 
se lhe abria prometedora. Vós 
viste-lo, passados tempos. Não 
era o mesmo. Os que antes o 
seduziram, deixaram-no depois, 

arrependidos do mal feito, mas 
jã era tarde. 

E hã poucos meses, o mesmo 
se deu com o Beto, Nelo e 
Gardinho. De um familiar deles 
recebi mais que uma carta, 
quase um insulto, como se es­
tivéssemos a prejudicar o cami­
nho que livremente escolheram. 
Deixaram este lar que era o 
seu verdadeiro lar e em breve 
se viram abandonados por aque­
les que se julgavam os defen-

. sores e ficaram entregues a eles 
mesmos, sozinhos, sem baga­
gem para se defenderem e man­
ter ao menos o mesmo nível 
que haviam adquirido ao longo 
dos anos que connosco convi­
veram. Esta é a verdade com 
que vos queremos defender a 
todo o custo de intromissões 
indesejáveis porque vos preju­
dicam. Há que estar alerta! De 
certo somos e continuaremos 
a ser a Porta Aberta sem guar­
das, sem grades, sem portões, 
dispostos a aguentar os <<tra­
balhos dobrados dos filhos cria­
dos». 

XXX 

Já dobrámos os cem. O nosso 
ficheiro c o n t a 101 fichas. 
Iniciados os trabalhos há cerca 
de 5 anos, ainda temos muito 
que fazer. Verificamos com 
alegria ao fechar as contas do 
ano que passou, a presença do 
trabalho dos rapazes na cons­
truçã'o do que está feito. 

A carpintaria não tem mãos 
para o muito trabalho que nos 
chega. A serralharia agora bem 
apetrechada, conduzida por eles, 
vai cumprindo sua missão de 
escola. Não somos uma indús­
tria. Somos escola. A aprendi­
zagem faz-se pelo trabalho que 
nos dão. 

Outra presença consoladora, 
além dos amigos que regular­
mente se privam de alguma 
coisa de seu, a favor destes 
filhos, é a das Casas comer­
ciais que prescindem da parte 
dos seus lucros nas vendas que 
nos fazem. É capital colocado 
em lugar seguro. 

XXX 

E a propósito de contas: 
Temos tido escrúpulo na aqui­
sição de uma máquina de con­
tabilidade, mesmo das mais 
simples e baratas. A ausência 
dela favorece a ginástica mental 
da «chefe» do escritório. 

Agora que este peso cai di­
rectamente sobre mÍIÍl, por mo­
tivo de doença do titular da 
pasta, não sei se resistirej, pois 
sobram as oportunidades para 
tal ginástica. 

Entretanto deixo ficar a lem­
brança a alguém que tenha 
alguma arruinada num canto ou 
que não lhe faça falta. 

Padre Manuel 

veis pela obra a realizar: se se 
deveria manter o traçado primi­
tido que toma o Barredo o que 
ele é de inconfundível e pitores­
co; ou se deviam tornar este 
num moderno conjunto onde 
tudo fosse novo e nada deixasse 
ver do que tinha sido. 

Estas duas posições, fruto da 
melhor vontade de engrandecer 
o Porto e as suas gentes, lan­
çaram uma intranquilidade no 
meu espírito. Primeiro, porque 
irá tomar mais demorada a 
obra que se pretende realizar; 
segundo, porque, pessoalmente, 
me custa ver sacrificado este 
conjunto do Velho Búrgo ao 
tecnicismo da modema urbani-

zação, noutros lados e noutras 
circunstâncias de aconselhar, 
mas aqui não. Ver toda aquela 
beleza do Barre do, nos seus pá­
teos e miradouros, nas fachadas 
de cantaria, onde muitos mes­
tres puseram a sua arte e os 
arquitectos de antanho, o seu 
poder criador; ver aquele hete­
rogéneo e único conjunto de 
construções substituito por ca­
sas de betão mais ou menos 
iguais, é pecado que eu gosta­
ria não se cometesse. O novo 
Barredo tem de ser o Barredo 
doutras eras, rarefeito, limpo, 
humanizado, sim, mas ele mes­
mo e não outro. Porque «o Bar­
recto é bonito. Com suas ruas 
tortuosas, seus cachorros de 
granito, varandas de ferro ba­
tido, seus largos, seus nichos e 
alminhas - o Barredo é bonito. 
Se dentro das casas houvesse 
pão, a Escarpa do Barredo 
poderia ser mostrada.» 

Padre Abraão 

Património 

dos Pobres 

Embora o jornal vã cheio, já, 
de testemunhos dos leitores, eu 
não resisto a fazer desta carta, 
o cantinho do Património deste 
jornal festivo. 

«Irmão da terra eu, à tempos 
escrevi-vos para aí uma carta 
não me respondes-tes a ela 
quer dizer falei para vós e vós 
não falas-tes para mim pois 
olhai Deus que é Deus fala para 
todos nós e atende-nos a tudo 
que lhe pedimos e também é 
preciso que a gente mereça. É 

a segunda vez que vos falo pe­
dindo-vos uma esmola porque 
vivo pobre e na necessidade e 
vós vem sabeis que a mim nin­
guém me pede nada porque sou 
pobre e se eu vos peço a vós 
é porque vós podeis e eu não 
tenho culpa em seT pobre e 
peço porque Deus também pe­
diu mas eu sou pobre para o 
mundo e para vós e para a so­
ciedade mas sou rico para o 
Céu para Deus com os meus 
sacrifícios e com as minhas ora­
ções. 

Lembrai-vos de mim com 
uma pequenina esmola porque 
migalhinhas é pão, porque o 
que me dais a mim é o que vos 
sobra a vós. 

Irmãos falai para mim e lem­
brai-vos dos pobrezinhos do 
mundo.>> 

Ela é um grito de alma., tão 
simples, tão sincero, nascido de 
uma consciência sã a proclamar 
que a sua necessidade deve ter 
remédio, e este hã-de vir de 
quem na Terra o pode prestar. 

Somente se engana o nosso 
correspondente ao supor-nos dó 
número dos que dão do que lhes 
sobra. Nós damos do que temos, 
que é o que nos dão. Já outro 
dia nos queixámos de que se 
vê o fundo ao Fundo do Pa­
trimónio dos Pobres e fizemos 
apelo, para que se não esque-

. çam os nossos leitores desta 
Obra. Donativos, grandes ou 
pequenos, casas votivas, onde 
a legenda se possa dispensar e 
nos liberte para multiplicarmos 
aquela casa em muitos telhados, 
que são o chamariz e o fecho 
de empreendimentos heróicos 
que Pais de Família, como o 
desta carta, tomam sobre si. 

Ele era tão fácil dar a mão 
àqueles que têm mãos para 
receber! E tão económico! E 
tão construtivo para a Nação! 
Bem lhe bastariam aqueles a 
quem, não tendo capacidade de 
receber, tudo lhes é preciso dar! 
Mas os válidos, os que <mão 
têm culpa de ser pobres», pois 
são capazes de sair do seu 
marasmo com a ajuda frater­
na da sociedade que integram 
- que pena, se não lhes passa 
à beira nenhum «bom samari­
tano»! 



Nestes 25 anos não 
Que riqueza incomensurável! 
Vida que incendeia. 

houve edição se1n a presença do Leitor. 
Diálogo salutar e comparticipação de 

Hoje- dia . de festa- desabafa um de entre vós: «É com 
lágrimas 'nos olhos - e que caem sem respeitos hum•anos - que eu 
leio todo o jornal, pode dizer-se religi~osamente ... )) Não são láqrimas 
piegas, mas fruto do Amor, do Amor que é a perenidade. Por isso, 
o acolhimento, a receptividade, a ânsia d'ontem e d'hoje e d'amanhã. 

-' Escrevei como quetn reza~ a conselha-nos Pai Américo. Lêde 
como quem reza - testemunha aquele nosso Amigo. E todos; todos 
quantos vivem e amam e dialogam nestas páginas que, se fôssem 
picadas, jorrariam sangue - como diria Pai Américo. O sanque dos 

obres, imagem de Cristo Jesus. 

As nossas edições 

AGRADECE 
E PEDE MAIS 

«Depois de ter remetido um 
vale de 100$00 para me manda­
rem um exempl~ de «A Porta 
Aberta>>, aqui o recebi e muito 
agradeço a pouca demora na 
sua recepção. Não é propria­
mente por isso que escrevo. É 
sim, para lhes dizer quanto me 
tem consolado a leitura de tão 
precioso livro; leitura que não 
consegui fazer sem que os 
olhos se turvassem vezes a 
miudo. Tive de parar muitas 
vezes para poder de novo con­
tinuar a sua leitura. Abençoa­
das lãgrimas que não consegui­
ram esconder a satisfação que 
sentia ao ler prosa tão simples 
como maravilhosa. 

Quero agradecer-vos os mo­
mentos inesquecíveis que pas­
sei enquanto li <<A Porta Aber­
ta>>. Para isso nada melhor que 
lhe pedir outros exemplares, 
para o qual mando a importân­
cia de 500$00. Esta quantia não 
paga a <<riqueza bendita do seu 
conteudo», mas traduz a grati­
dão de uma alma que anseia 
por ser útil aos seus irmãos 
desamparados. Mandem 2 ou 
3 exemplares para oferecer a 
quem muito precisar de ler 
coisas simples, mas belas. Sou 
dos que trabalham durante todo 
o dia e chego ·à noite um pouco 
cansado. Mas a leitura deste li-. 
vro não só desvanece a fadiga 
como fortalece o espírito.» . 

JÁ POSSUO 
TODOS OS LIVROS 

«Agradeço a remessa do li­
vro . «A Porta Aberta>) e peço 
para não se esquecerem de mim 
em futuras edições. 

Já possuo todos os livros que 
até à data foram editados, e 

creiam amigos que quando a 
maré do desânimo e egoísmo 
se apodera de mim, só a lei­
tura de algumas páginas desses 
livros me apaziguam e me dão 
alento para continuar. 

Continuar a cumprir o meu 
dever de caridade para com os 
Pobres, e -porque não?- com 
os ricos também, tentando fa-

zer-lhes compreender, o que nem 
sempre é possível, que a reli­
gião não é a missa aos domin­
gos e, que Deus me perdoe, nem 
tão pouco a recepção dos Sa­
cramentos só e mais nada. 

Basta de conversa que não 
é mais que um desabafo. O 
tempo é precioso para vós e eu 
não vos quero fazê-lo perder. 
Adeus amigos Gaiatos; peço a 
Deus por vós todos.)> 

FÉ E CONFIANÇA 

«Sou a assinante 17134, há 
cerca de um ano que recebo o 

vosso jornal, o qual leio sempre 
com alegria e tristeza - alegria 
por ver a vossa ooragem, que 
admiro, e a vossa confiaru;a no 
amanhã, com os olhos postos em 
Deus; tristezCD, por saber de onde 
vieram os vossos rapazes, pelas 
famílias deles! - não sei se me 
c?mpreendem. Mas espero que 
s~m. 

Atravesso uma fase difícil na 
minha, vida - calculo que seja 
a primeira, pois se Deus quiser, 
haverá outr(AS ... - e têm-me feito 
b(J}Stante bem a leitura dos vossos 
jornais. Uma senhora amiga 
aconselhou-me que lesse «A Por­
ta Aberta», que não recebi. Por 
isso vos venho pedir que me en­
viem, logo que vos seja possível. 
Segue um vale de 100$00, para 
pagar o livro. O resto será uma 
pequena dádiva para os rapazes, 
por intenção da boa resolzu;ão do 
meu problema. Tenho pedido a 
Deus que me ajude, e confio que 
o fará. Foi o Padre Américo que 
disse «não chores, mas confia», 
não foi? Será a minha divism.» 

Aí está Manuel António - o 
mais responsável na secção de 
composição. É uma imagem da 
nossa Tipografia - só com 
«prata da casa» - onde se 
compõe e imprime o «F amos.o» 
e outras obras que são a delicia 
dos nossos leitores. 

UMA SACUDIDELA 
NA CONSCIÊNCIA 

«l?.ecebi o vosso livro <<A Porta 
Abe.rta», que muito agradeço . 
Desculpem o atraso no pagamen- ­
to, mas, como recebi no mês 
de Dezembro, e como funcioná­
ria pública, não tenho qualquer 
gratifica·~ão gastando no entanto 
de ojerecer qualquer lembrança 
aos ·amigos e ,pequenos mimos aos 
menos afortunados ... 

Conforme já tinh(L gostado 
imenso dos outro·s livros, que. me 
tinham enviado, que me deram 
uma sm::;udidela na consciência, 
que por ü~ezes parece adormecida, 
na aconchego do comodismo, da 
indiferença e do hábito.- Depois 
de os ler, a minha vida já não 
me parece tão difícil, nem a 
min!w cruz tão pesada. Como 
figuras tão humildes roos podem 
oferecer tanto com o seu exem­
plo, en:sinando-nos o dom da hu­
mildade, da esperança e da acei­
tação das migalhas, que os ricos 
sacodem das mesas abarrotadas. 

Conw me ochei mesquinha, 
qlULndo me sentia contrariada por 
niio poder comprar qualquer coi­
sa que não era absolutamente 
essencial, qlULndo pensava, nesses 
milhares de pessoas, que princi­
palme-nte no invern,o, mal ali­
mentadas, só têm para se deitar 
enxergas, por vezes enclwrcadas 
das áglULs da chuva, que as tá· 
buas mal unidas deixam entrar, 
e que os seus corpos wnsados de 
l.utar e sofrer, não rejeitam! 

Este livro parém, «A Porta 
Aberta» é um mundo de ternura, 
pois é quase todo apresenta<Jo, no 
diálogo das próprias crúmças. 
Vozes que clamam por pão e 
justiça, mas, porque partem de 
corpos franzinos, não chegam aos 
ouvidos da TrlJ(J;Íoria da humani· 
dade. Como se deve sentir feliz 
o Pai Américo, se puder t·er 
como (/) sua Obra tem alastrado, 
chegando já às províncias ultra­
marinas! É natural q.ue de mi­
lhares de rapazes que por aí têm 
passado, alguns se percam, mas, 
até nas melhores famílias há o 
que se chama as «oveUws ranJw­
sas» e, se olharmos ao meio aon­
de vão buscar os vossos rapazes, 
ainda mais mérit.0 têm aqueles 
que se smlmm. 

Como é grandiosa a Obra que 
da lama, de que os rioos se afas­
tam para não serem ·salpicados, 
conseguem fazer as pedras, que 
constroem os alicerces em que 
se hão-de mpbiar os pilares que 
formam a nax;ão portuguesa.» 

TENHO A COLECÇÃO 
COMPLETA 

«Recebi hã dias o livro <{A 
Porta Aberta>> que muito agra­
deço e sinceramente estimo. 

Tenho a vossa colecção com­
pleta que li e leio sempre com 
o maior interesse e por vezes 
profundamente emocionada. 

Não posso deixar de afirmar 
que este, «A Porta Aberta>>, é 
o mais completo sob todos os 
aspectos. 

É na realidade perfeita e ex­
traordinária a Obra ··que a alma 
invulgar do Padre Américo 
soube criar num mundo onde 
tão pouco se faz pela recupe­
ração dos deserdados. 

O critério psicológico adopta­
do, é, a meu ver, dos mais per­
feitos e tanto assim é que jus­
tifica em resultados maravilho­
sos.» 
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MOS 
DIVERSOS SÃO 

OS CENTROS DE 
INTERESSE DOS 

LEITORES 

ccCã tenho recebido o vosso 
jornal regularmente, que leio 
sempre com avidez e interesse, 
assim como as noticias que di­
zem respeito aos casamentos 
dos vossos gaiatos, cujas famí­
lias vão crescendo dentro do 
~mbiente criado por vós e para 
vosso consolo e satisfação. 
Deus vos proteja e à Obra do 
Pai Américo que lã do Céu con­
tinua a zelar pelo vosso bem 
estar e desenvolvimento e pro­
tecção da Obra que ele criou na 
Terra.» 

<<Junto envio com toda a mi­
nha simpatia a quantia de 50$ 
para pagamento dos próximos 
números de «0 Gaiato» que 
como assinante 20463 venho 
recebendo pontualmente há al­
guns anos. Não hã re.almente 
dinheiro que pague a satisfação 
de ler um jornal que, em con­
tradição com os temas que vão 
correndo, é uma mensagem de 
fraternidade e amor dentro do 
melhor espírito cristão e ma­
gnífico reflexo da Obra incom­
parável do Padre Américo.» 

«Cá venho eu neste começo 
do ano pôr as minhas contas 
-em dia e portanto aqui me têm 
a pagar a minha assinatura do 
tão querido jornal ecO Gaiato», 
que vocês vão-se rir, pois, 
apesar de o assinar, não es­
pero que ele venha e compro-o 
sempre à porta da Igreja a um 
d o s queridos «batatinhas» . 
Acho-lhes tanta graça! Logo 
que me vêem começam-se a rir, 
pois já sabem que o quero, e 
depois quando chega esse, vol­
to-o a ler, então com vagar, a 
saborear como se fosse um 
bom doce. E é de verdade, prin­
cipalmente para a Alma um 
delicioso doce.» 

A MAIS BELA 
LEITURA DO MUNDO 

«Que a paz do Senhor Jesus 
·Cristo esteja convosco e que 
os n o s s o s rapazes estejam 
todos bem de saúde . 

Enviei ontem um vale que se 
destina ao nosso jornal, não 
para pagar, porque o Evange­
lho não tem preço e o <<Gaiato» 
não é um jornal, mas sim a 
mais bela leitura do mundo. 
Pena é que muitos o não conhe­
çam e outros o não compreen­
dam.» 

RECEPÇÃO DE 
UM «GAIATO, 

«Assisti há dias à recepção 
de um «Gaiato» por assinante 
nada informado dele. Como 
sempre tenho lido no Famoso 
que só interessam os leitores 
e não apenas os «pagantes», 
transmito-lhes o desejo do dito 
assinante de não querer o jor­
nal. Ainda lhe disse umas tan­
tas verdades para levã-lo a in­
formar-se pela leitura do jornal, 
mas desisti por ser funcionário 
que me está subordinado e eu 
não quero que ele pensasse que 
eu me servia da hierarquia para 
o forçar! Mas fez-me pena, pode 
crer.» 

Inquietação 
«Encontro-me doente, em 

casa de meu irmão, que há bas­
tantes anos recebe o «Famoso» . 
Na sua leitura tenho encontrado 
sempre algo de novo, em cada 
quinzena, para me ajudar a 
pensar mais nos irmãos e a er­
guer o pensamento a Deus na 
aceitação mais voluntária das 
contrariedades a que este esta­
do me obriga, principalmente 
a ausência do contacto directo 
com as almas, no flpostolado 
activo . 

Chegou, há tempos, o aviso 
de assinatura em débito. Las­
timo a minha falta de saúde e 
por isso a falta de meios para 
apoiar mais largamente as vos­
sas palavras por vezes tão du­
ras mas sempre tão verdadei­
ras e sin"Ceras . 

Envio 100$00 relativos aos 
anos atrasados do meu irmão 
que muito tem gasto comigo, 
sendo a paróquia muito ingra­
ta no aspecto espiritual e mate­
rial. Com a ajuda de Deus, es­
pero escrever-vos mais vezes. 
Confia nas orações o irmão e 
amigo.» 

«C o mo V. se deve Lembrar 
também eu sou cidadão dessa 
Pátria de Paço de Sousa e até 
d<J~ Família do P.e Américo . 

Encontro-me nas cercanias de 
Roma a seguir um Curso ,.de 
especialização e actualização teo· 
lógica de carácter inte.rnacional, 
que se prolongará até meados de 
Dezembro . 

Um dos participantes da Amé­
rica Latina, interessado por obras 
sociais, ouviu falar na sua Pá­
tria, a Colômbia, da obra do P.e 
Américo, comparadllJ com outra 
no género, de que a Imprensa 
falava como sendo as únicas no 
Mundo. 

Ao vir a saber que eu era 
Português,' e para mais, era da 

DELICADEZA CRISTÃ 

«Creio bem que estou atra­
zado no pagamento da assina-­
tura . 

Por isso mesmo, junto envio 
cheque n.o valor de 1.000$00, 
e assim fico certo de que a mi­
nha dívida, pelo menos no que 
respeita a dinheiro, fica salda­
da . 

Obrigado por tudo qua-nto te­
nho recebido.» 

«Com respeito ao jornal de 
«0 Gaiato», muito me honr.aria 
de o receber e ler, ·mas como 
sou um modesto funcionário, 
com' fracas possibilidades fi­
nanceiras e com numerosa fa­
mília, não posso arcar com essa 
responsabilidade. Acredite que o 
leio e aprecio imenso esse jor­
nal, visto haver um colega meu 
que mo deixa ler, e que, quan­
do puder auxiliarei essa bendi­
ta Obra, na medida das minhas 
possibilidades.» 

Sacerdotal 
te.rra do P.e Américo e ainda 
membro da Família., pediu-me 
com instância se eu lhe obteria 
informações concretas wbre a 
natureza e funcionamento da 
Obra. Melhor seria, como lembrá­
mos, vir ele a passar por ui., no 
regresso à Colômbia. Todavia 
não lhe parece viável e por isso 
preferiTTlXJs v.ir pedir a V. todas 

. as informações que pudesse 
mandar a esse Padre. 

Embor(J) saiba o muito que leva 
o governo duma Casa desse gé­
nero e ignorando mesmo a exis­
tência de literatura para este. fim, 
numa Obra que procura viver a 
caridade de Cristo, ausente de. 
requisitos publicitar.ios, atrevo-me 
a pedir este favor, fiado na pa­
lavra do Evangelho: ut videant 
opera vestra bona et glorificent 
Deum». 

«Como seria diferente o mun­
do e quanto mais longe não 
poderiam ir os continuadores 
de Pai Américo, e outros que 
lhe vão na esteira, se os ho­
mens se convencessem todos 
de que o supérfluo não lhes 
pertence, mas sim aos Pobres.» 

«Não agradeça; não faça re­
ferência no jornal; pois isso po­
de-me dar ideia de que estou a 
ser generoso·- e é tanto, tanto, 
tanto, que tenho recebido e tão 
pouco, tão pouco, tão pouco o 
que tenho dado, que até parece­
ria mal . 

Vai sem destino especial p&· 

ra cada casa; as diversas casas 
lhe darão o destino mais ade­
quado. 

Porque dou pouco, receben­
do muito? O mêdo, o mêdo, o 
mêdo, de que os meus 7 filhos 
passem por aquilo que passei e 
no meu pequeno, modestíssimo 
mesmo, negócio, possa ha-ver 
uma quebra de ritmo, que me 
obrigue a lançar mão da peque­
na reserva que ando a fazer. 
Mas que recebo muito, ai isso 
recebo. O Sr. P.e Carlos sabe 
o que é ter 6 filhos a estudar 
do 2. o ano liceal ao 2. o univer­
sitário, pagando tudo, tudo, 
sem outro rendimento que não 
seja o da minha pequena casa 
comercial? Pois é o meu caso. 
Tenho, ou não recebido muito?! 

Deus abençoe a vossa Obra, 
é o que pede ao SENHOR o que 
se subscreve atentamente.» 

Obra da Rua 
A Obra do Gaiato, sinto-a 

fundo no meu coração e é com 
lágrimas · nos olhos - e que 
caem sem respeitos humanos­
que eu leio todo o jornal, pode 
dizer-se religiosamente. Quan­
tos ensinamentos ... quanta bele­
za de alma, encerram o des­
prendimento com que pessoas 
humildes dão do que lhe faz 
falta. Abençoada-s sejam. 

As minhas filhinhas, o meu 
marido e eu, uma grande pe-

cadora, espero e suplico o vos­
so perdão, e as vossas orações 
pelo bem e paz do meu Lar.>> 

~ -

«Enviei hoje o vale postal re­
gistado 51964, de 500$00. Não 
fico agora a dever nada, ex-cep­
to a alegria que me dá o man­
dar-lhes fazer qualquer trafta­
lho.» 



Uma Carta: 
. «Fui há dias com meus 2 bis­

netinhos para eles entregarem, 
todos contentes, uns balÕes fei­
tos por mim; ao distribuir uns 
caramelos entre vários que apa­
nhavam folhas secas duma 
avenida, e depois de os oferecer 
a cada uma daquelas mãozi­
nhas que se me estendiam, lem­
brei-me de dizer: «Agora 'vou 
atirar um punhado deles para 
brinc;J,r com vocês». Mas antes 
que o tivesse feito, aproximou­
-se um rapazito dos seus 8 anos 
e diz-me numa voz cheia de 
meiguice: será melhor não ati­
rar assim porque pode ficar 
magoado algum dos mais fra­
quinhos. 

Confesso que fiquei admirada 
e aceitei a Ução que serviu a 
uma conversa de moral, duran­
te o resto da viagem. 

Não fica mal neste número 
falar da venda de «0 GaiatO>) 
na Capital. Nos tempos em que 
éramos simples leigos e o CiCDl­

právamos nas ruas aos peque­
nos vendedores muito recebe­
mos. Bem sabemos que era Pai 
Américo a enchê-lo do seu es­
pírito, a transbordar de Evan- , 
gelho, num estilo ímpar, que 
nos tocav31 profundamente. Hoje 
a responsabilidade é outra e se 
queríamos «escrever como quem 
reza>), falta-nos o tempo, a dis­
posição e a veia, parà não sentir 
cotrlo pesado encargo a nos~a 
modesta colaboraçãn ·neste {<})e­
queno desordeirm). É que, sem 
dúvida nenhuma, temos como 
uma das mais difíceis e espi­
nhosas tarefas, a obrigação de~­
ta rubrica que assinamos. 

Apesar d'e tudo e para l'á das 
limitações daqueles que escre­
vem presentemente em «0 
Gaiato», temos a convicção 
plena de procurar servir os 
Valores pelos quais Pai Amé­
rico se bateu denodadamente, 
na linha do seu exemplo e das 
, ncnnas que legou aos seus 
' continuadores~ Sabemos de vá-
rios quadrantes como o que 
aqui se escreve, na sua peque­
nez e simplicidade, é susceptí­
vel de tocar os corações e de 
pôr ao vivo, sem grandes espe- , 
culações ou discursos, proble­
mas candentes e de actualida· 
de, procurando a Verdade, a 
Justiça e o Amor, não numa 
visão demagógica ou em busca 
de notoriedade, mas ao servi­
ço dos Irmãos mais carecidos, 
filhos do mesmo Pai. Escânda­
lo para alguns? Sem dúvida! 
Mas, mesmo assim, missão 
cumprida em relação aos escan­
dalizados, a quem a salvação 
também é oferecida pelo Pai 
de Todos, pelo Deus de Todos. 

Temos feito vários apelos em 
ordem ao incremento da venda 
na Capital, e arredores, onde 
para cerca de um milhão de 
pessoas se vendem apenas 4 mil 
exemplares por quinzena, núme-

Esqueci-me de perguntar-lhe 
o nome, pois tenho a certeza 
que vai ser um grande homem.» 

Lições deles apanho-as eu 
todos os dias minha senhora. 
E peço a Deus que a «certeza» 
que tem, se torne realidade. 

XXX 

Juiz da Fome é agora vende­
dor em Amarante. Quem. o vir, 
adivinha logo o porquê do apeli­
do. Ora ele pediu-me pera levar 
calças compridas prâ venda. 
Justifica o pedido mostrando as 
suas pernas fininhas. 

Apeteceu-me dizer-lhe que 
não. Queria que os homens des­
te tempo, em quEf tanto se afir­
mam os «direitos da criança>>, 
vissem como se desformam tan­
tos à fome e ao desamparo. 
Porém não o fiz. Disse que sim. 

ro irrisório para as possibilidades 
existentes. As Companhias, Re­
parüções e as grandes Eínpre­
sas, como acéfalas que são, não 
se abrem em geral, não fossem 
também muitas vezes anóni­
mas de nome... Nas ruas e 
nas praças, às portas dos 
Templos, à chuva e ao sol, os 
nossos vendedores são como 
que ignorados ou desprezados, 
talvez alvo d~a ou doutra pa­
lavra ou dum ou doutro olhar 
de paixão, os «coitadinhos>) da 
auto-suficiência do~ instalados, 
ou dos egoístas esquecidos de 
que os pequenos Gaiatos ao· fim 
e áo cabo . estão a prestar um 
serviço e a ministrar, em digni­
dade e em sacrifício, uma lição. 
Eles, os escorraçados pela nossa 
conduta e a nossa demissão, a 
oferecer os caminhos da com­
preensão, da justiça, da paa; e 
do amor! Eles que têm ordem 
de entregar o nosso pequeno 
jornal a quem o deseje possuir 
e não tenha ou leve dinheiro! 
Eles, até aqui considerados como 
perigosos para a sociedade, que 
nos entregam ao fim do dia o 
·produto do seu labor, cheios de 
suor ou encharcados, com quei­
xumes, à mistura, de certos se­
nhores, que nem ~ ou outro 
mimo atenua! Já pedimos muita 
vez, como vicentinos e como 
padres, ouvindo o <mãm> e o 
((Siffi)>. Nunca experimentámos, 
porém, vender o jornal nas 
ruas, comungando em pleno das 
dificuldades e problemas que se 
põem aos ~ossos vendedores, 
da parte das inclemências do 
tempo ou das pessoas. Será ne­
cessário partilhar também ao 
vivo nesta faceta da sua exis­
tência, nós que lhes entregámos 
a vida, dormindo com eles, co­
mendo com eles, rindo e sofren­
do com eles?! C<O Gaiato», pe­
queno no tamanho mas grande 
na alma, tem de continuar a 
provocar a «desordenn) do 
Amor no meio dum mundo frio, 
carecido do seu testemunho! 

Padre Luís 

VI-STAS ___ ,_. 

É que eu respeito o homem\ que 
há~de ser o Juiz e não quero 
que ele se sinta inferiorizado· 
perante os homens. Com o tem­
po compreenderá, embora a sua 
inteligência seja gémea do ra­
quitismo do corpo. · 

Vejam só este facto: Pediu di­
nheiro para o comboio de Cete 
a Amarante. Recebe 7$5 O 
correspondente a meio bilhete. 
Ele anda pelos 12 anos e não 
aparenta mais que 9. Se a C. 
P. fechar os olhÓS não faz nada 
de mal, tanto mais que o Juiz 
nem sequer ocupa meio lugar. 

Diz que é pouco. Que quer 
20$00 para comprar bilhete de 
ida e volta, pois assim fica 
tnais barata a viagem. 

Boa intenção a do Juiz da 
Fome. Quer poupar, mas não 
sabe calcular. Nada me admira, 
pois, que com raciocínios destes 
ele venha a dar de troco 50$00 
a uma nota de 20$. Vale-nos a 
amizacle dos Amarantinos para 

O meu apelo não caíu em 
terra árida. Graças a Deus, não 
esperava outra coisa de quem 
o leu. Por isso, hoje, quem vai 
falar são esses corações gene­
rosos · e alegres, por terem de 
alguma maneira suavizado a 
dôr daquela mãe, que se ri 
agora de contente com tantos 
agasalhos para os seus filhos, 
bendizendo a quem lhos deu. 
Fala primeiro, uma D. Teresa 
de Setúbal: «Também tive 3 
filhos em 3 anos e meio, por 
isso tenho tudo velhote; no en­
tanto, mando essas peças, por­
que vale mais pouco que nada>>. 
E anima-me a pedir sempre 
que tenha faltas. É o que faço. 
D. Isabel de Lisboa, também 

não levar a praça à falência! 

XXX 

Vàdio é um nome de guerra 
muito bem posto! Se fosse a 
contar-vos as su'as façanhas 
diárias encheria o jornal só com 
ele e as suas aventuras. 

É nosso há pouco mais de 
um ano. A mulher que o alu­
gou à mãe para explorar a «pe­
dincha>>, industriou-o bem na 
mentira, no roubo e na dissimu­
lação, fazendo desta criança 
de 12 anos um pequeno saltea­
dor. A sua estrutura franzina 
era propícia à entrada por pe­
quenas grades ou friestas. ·vi­
ciado desde o berço, não vai 
ser fácil perder os hábitos 
adquiridos. 

Vàdio tem muitas saudades 
da rapina e dos assaltos. Por 
isso, não é raro que ele sonhe 
com as çoisas dos outros, ou 
arrombe portas e malas para 
tirar o que lá há! 

marcou presença. De Ilhavo, D. 
Marfa José, diz que não tem 
roupas para crianças pequenas, 
mas manda 100$ para eu com­
prar o que achar melhor. (Com­
prei fraldas e cobertores). De 

PAÇO DE SOUSA - «Alijó» e Avelino amassam 9 pão da ~omuni­

dade. Dá muito trabalho..· E trabalhos! ... 

Tem esconderijos onde guar­
da os furtos e é muito difícil de 
se lhe apanhar a verdade. Um 
destes dias, prometeu em pleno 
tribunal· merecer a alcunha de 
Pica-pau, que antes lhe fôra 
dada, morrendo a _de Vàdio. 
Por uns dias a coisa pareceu dar 
resultado. Porém, as saudades 
da vadiagem venceram. Lá foi 
ele até à casa da nossa profes­
sora e aproveitando a sua au­
sência parte um vidro e toca 
de entrar em casa. Não houve 
nada que ele não remexesse. 
Tudo que era guloseima ele 
trouxe para distribuir pelos 
amigos. Não foi difícil ver don­
de provinham as coisas e quem 
o autor do assalto. O pior é 
que não lhe escaparam as jóias 
e dentre elas um anel valioso. 
Durante 3 dias o anel não apa­
recia. Vàdio negava ter pegado 
nele. Já nos convencíamos da 
sua inocência quando se con­
seguiu saber onde o escondera. 
Ele há tantos Vàdios por essas 
ruas do país! Doi-nos saber que 
um seu irmão, mais novo um 
pouco, anda na mesma escola 
- e não o podermos receber! 

Ele há tantos Và<;lios por 
essas ruas do país! Eles são o 
fruto dos nossos pecados! 

Padre Abraão 

Vila Nova de Gaia, 100$ para o 
mesmo fim. Do Barreiro fala 
D: Isabel: «Li, o seu apelo, e 
como mãe, sinto o desaconche- · 
go desses anjos, que para mim 
tudo valem, e que nada têm. 
Junto envio uma migalhinha, 
para a Senhora comprar o que 
lhe fizer mais falta>>. 50$ de Ga­
vião. Também atendeu a S. a D. 
Maria Isabel: «Há muito que 
não mando nada para essa Obra 
que tanto aprecio. Mas li agora 
«0 Gaiato» e quero· peniten­
ciar-me do meu esquecimento.» 
Envia 100$. De Castelo Bran­
co, D. Maria do Carmo envia 
roupas. Alcobaça, uma amiga 
de há muitos anos: «Muito me · 
impressionou o caso relatado no 
último «Gaiato». Na minha 
casa, não há roupas de crian­
ças, pois somos já de idade. 
Junto remeto 120$, para com­
prar na vossa casa um chale 
pequeno e camisolas, para essas 
crianças». Porto, por inte.rmédio 
da S.a D. Virgínia, um vale de 
100$, para entregar àquela mãe 
de Ordins. Da Figueira da Foz, 
uma Senhora, por ela, e pelas 
amigas a quem falou do meu 
apelo, enviou-nos uma grande 
encomenda com roupas e faz­
-nos encomenda de um chale 
grande para ela, lá ~a terra, 
agasalhar também uma doente. 
Novamente Lisboa: De D. Berta, 
120$, «sendo vinte a minha 
contribuição mensal, e os 100$ 
para agasalhos dessas crian­
ças». Enviaram também uns 
sapatos quase novos. O fato 
para o nosso irmão aleijado, 
ainda continua à espera, e ele 
também. Dei-lhe ontem uma 
camisola em malha para não 
sentir tanto o frio. Até agora 
foi tudo o que recebi. 

Maria Augusta 

Visado pela 

Con1issão de Censura 



Chegaram mais três. O mais 
pequeno foi parar à mesa dos 
«batatinhas». Agarrou o garfo 
com a mão toda e toca a en­
garfar. Mas o Mário, chefe da 
mesa, saíu-lhe ao caminho: 
«Olha que não se pega assim 
no garfo, é assim». O nosso 
homem olhou-o e aos outros e 
pegou no garfo como deve ser. 

Foi a primeira lição. Sem 
compêndio. O irmão mais velho 
a guiar. Quando se for deitar 
e amanhã no tràbalho, será igual 
- «olha que não é assim». 

XXX 

O nosso «Gaiato» faz anos! 
Um rapaz novo! nos seus 25! 
em plena , juventude! 

Nem a fome, nem o frio .. . 
nem as guerras, nem as po-

líticas ... 
nem a doença nem a morte ... 
sempre um mundo noyQ,, . 
Pai Américo a insuflar! 
montanhas! rios! neve! justi-

ea: é amor! 
sel!l medo! 
e que Deus nos dê a humil­

dade. 
Hâ dias, um Sr. Capitão: 

<<Mande-me o jornal depressa, 
faz-me muita falta». 

Sede de mensagem. 
Apetece. . . gritemos mesmo: 

- obrigado Pai Américo por 
esta mensagem sempre presente 
e activa nestes 25 anos. 

XXX 

Os êalÇOês cíõ Júlio (até aos 
joelhos e cinquenta centímetros 

Nós somos procurados por 
doentes de todos os matizes. 
E do norte ao sul. 

Ontem um senhor de boa po­
sição social suplica um leito 
para a filha mais nova, mas 
anormal e paralítica. Traz a 
mágoa de não poder educar os 
outros filhos menores com 
aquela anormal em casa. Diz 
que os outros a imitam e se 
impressionam. E ficam por certo 
marcados, - conclui. Talvez te­
nha razão. Mas nós temos de 
fazer selecção. Somos para os 
sem família. É pena que não 
haja onde aquele pai possa co-­
locar (com sossego de pai) a 
filha menos sã. 

Hoje chega esta carta das 
vizinhanças do Porto: 

<<remos nesta freguesia um 
rapaz que ficou orfão de mãe, 
única ajuda que ele tinha. É 

paralítico incurável; está com 2 
irmãs que são raparigas de má 
vida: a mais nova anda a ser 
procurada pela polícia, pois de­
sapareceu; os filhos da mais 
velha vão ser internados numa 
creche. As duas raparigas saie~ 
de manhã e deixam-no em casa 
até à noite abandonado. Consta 
que lhe batem. Já demos muitas 
v o I t a s e não conseguimos 
n~da ... » 

Trata-se evidentemente de um 
caso nosso. 

Mas há outros que nos fazem 
sofrer também e muito. E muitos 
nem nos batem à porta. São 
os pobres doentes que ficam 

de diâmetro em cada perna) são 
um monumento. Já todos o 
conhecem. A pasta inconfundí­
vel debaixo do braço! Não jul­
guem que anda nos pagamen­
tos. . . são as chaves de todas 
as portas e as cartas da Maria 
do Carmo. Quando está mais 
cheia, são parafusos e arames 
prás macas da Bedford. 

Mas, coitada da Bedford! Está 
nos últimos aboqueijos. Breve, 
será o fim .. Da carroceria vamos 

nelas porque está vento; tapar 
os que estiverem descobertos; 
ver os três que vieram hoje do 
sul para me certificar se dor­
mem tranquilos e em paz. 

As crianças são os anjos da 
noite! 

Como são ridículas todas as 
ambições! 

Vale a pena o amor! Esco­
lham o amor. 

Padre Telmo 

«Se1· liberto da miséria, en­
contrar com mais segurança a 
subsistência, a s a ú d e, um 
emprego estável; ter maior 
p~.rticipação nas responsabilida­
des, excluindo qualquer opres­
são e situações que .ofendam 
a sua dignidade de• homem; ter 
maior instrução; numa palavra, 
realizar, conhecer e possuir 
mais, para ser mais: tal é a 
aspiração dos homens de hoje, 
quando um grande número de 
entre ele'S está condenado a 
viver em condições que tO!I'nam 
ilusório este legítimo desejo». 

No anúncio recente da cria­
ção dos meios legais, técnicos 
e financeiros para, a nível Pro-

fuzer um ~re~d~ A c~~a -~~~--~~~~~~-~~~~-~~~~~~~~~~~~~~-! 

poremos em pedestal. Ela me­
rece. Fez dez construções. 

E agora? 

Cheios de esperanças, fize­
mos uma carta em alemão, toda 
bonita, a pedir uma nova -à 
Fábrica da «Mercedes». Não 
chegou ao seu destino! Mal a 
dita desembarcou em Lisboa, os I 
grandes senhores da Mercedes 
deram-lhe um tiro! 

Os rapazes n~ ãesistem. Vão 
tentar a «Toyota». Amanhã se­
gue carta para o Japão. Serei 
eu a meter no correio. . . não 
venha ele outro tiro. 

XXX 

. .. :Ê noite. Vou dar uma volta 
pelos dormitórios; fechar as ja-

incuráveis, não porque o sejam 
clinicamente, mas porque a pe­
núria de meios não lhes permite 
adquirir os medicamentos ne­
cessários para debelar o mal. 
Conhecemos bem esta situação 
incrível mas verdadeira. Nem 
sempre se trata de indigentes. 
Muitos são simplesmente pobres 
cujos recursos ficam muito 
àquem da altura a que se nego­
ceiam os medicamentos. Ora, 
não pode r:Ieixar de ser um 
crime negociar com a saúde dos 
outros. Observo um pouco como 
isto gira. Ando a par, porque 
tenho uma casa com uma cen­
tena de doentes e preciso de 
muitos remédios e sou pobre. 

Pouco me importaria que hou­
vesse negócio, se a par houvesse 
justiça, e os pobres doentes 
não viessem a perder a vida 
por falta de condições econó­
micas capazes de suportar as 
alturas a que pairam as vendas 
farmacêuticas. 

Podia concretizar, mas não é 
minha missão. Pertence-me ape­
nas afligir-me com os aflitos; 
suplicar pelos que não são já 
capazes, se é que alguma vez 
o foram, de implorar o que lhes 
é devido. 

Quantas vezes não me ape­
tece voltar o rosto. Quantas 
outras me apetece deixar o 
correio fechado, para ignorar. 

É dura a missão do «padre 
da rua>>. As chagas do próximo 
não nos deixam descansar. 

Padre Baptista 

«0 Gaiato» faz vinte cinco 
anos. Tinha eu vinte quando el~ 
nasceu. Que lindas idades. Re­
cordo-me do primeiro número e 
de todos os númeTOS. Estava 
no Seminário de Coimbra e es­
tudava filosofia. Foram dois 
gaiatos vendê-lo oo Seminário. 

Já conhecia Pai Américo pes­
soalmente e conhecia a sua sec­
ção no «Correio de COimbra». 
Li o primeiro número de «0 
Gaiato>> e nunca mais deixei 
de o ler. Logo que pude, fiz-me 
assinante e pagava a assinatu­
ra das minhas economias de 
estudante. Sempre o li de ponta 
a ponta, mesmo a secção das 
assinaturas pagas que saiu 
muitos anos. 

Recordo-me de como delirava, 
quando os dois pequencs ven­
dedores o apregoavaEn nos ex­
tensos corredores do Seminá­
rio: <cOlh'ó Gadato!!!» Eu vinha 
logo à porta e dizia-lhes para 
gritarem mais alto; eles obede­
ciam. Levava-os ao meu quarto 
e dava-lhes «contrabando» (fru­
ta e outras coisas de comer). 

Foi por «0 Gaiato>> que me 
deixei ir arrastando lentamente 
para este cantinho da Obra da· 
Rua. Fci uma caminhada silen· 
ciosa, que o Senhor me pro­
porcionou. Quando o jornal che­
gava, guardava-o sempre para 
ler à noite, pois sabia que me 
não dava o sono. Ainda ag-ora 

As oficinas da nossa Casa de 
Setúbal Levantadas com suor e 
sacrifício, d a fundação a o s 
acabamentos - é obra deles, 
para eles, por eles. A nossa Obra! 

assim faço muitas vezes. Recor­
do dum modo especial a minha 
vibração com «<sto é a Casa 
do Gaiato» de P~ Américo. 

Nestes dezanove anos «0 
Gaiato» tem continuado a ser 
para mim, fonte de doutrina e 
também fonte de martírios. ~­
crever para ele todos os quinze 
dias é uma das maiores aflições 
que me acompanha. Quantos 
dias com papel e lápis atrás de • 
mim! Quantas noites com papel 
e lápis na mesinha de cabecei­
ra! Quantas horas de vigília 
com a cabeça entre as mãos 
a escrever à força! Quantas! 

Por isso quando encontr.o na 
rua os nossos pequenos vende­
dores a oferecer «0 Ga-iatO>> 
como quem pede esmola, eu, 
magoado, chamo-o ao lado e 
digo-lhe: «Olha filho, não peças 
por esmola que te comprem o 
jornal. Ele vale bem os dez 
tostões. O nosso jornal ~ ·&.odo 
fruto de amor. É necessário 
dizer a toda a gente, quanto 
ele vale». O rapaz olha para 
mim e não entende o meu 
sentir de amargura. 

Se c<O Gaiato» não tivesse 
outra resposta, bastar-me-ia o 
conselho paternal de Pai Amé­
rico: <<escrevei para o nosso 
jornal como quem reza». «0 
Gaiato» 0 e tem sabor de ora­
ção. 

Padre Horácio 

MARQUES 
•••o•••••••••'~ ·••• ••+++...., 

vincial, se resolver o problema 
dos bairros de caniço, a come­
çar em Lourenço Marques, eu 
vejo o começo dum plane de 
execução, bem estruturado à 
luz deste texto da Populorum 
Progressio, e o abrir de um 
horizonte novo ao progresso na 
nossa terra. 

Os inquéritos preliminares 
empreendidos pelo Governo Ge­
ral que revelaram «a natureza, 
importância• da ordem de gran­
deza dos problemas, não digo 
só urbanísticos, em jogo», f.c .• 
ram talvez o primeiro «diálo­
go sincero, criador de fratenli· 
dade>) porque «centrado no 'ho· 
mem e não na mercadoria e na 
técnica», como de costume. 

«As vasta,s operações de re­
novação urbana que deverá ter 
como objectivo essencial me­
lhorar as condições das popu­
lações interessadas» serão si­
multâneamente uma complexa 
agregação de esforços a vitami­
nar o nosso corpo social tão 
enfermo. 

Até agora, era com cepti­
cismo que se ouvia alguém fa­
lar no assunto. Os que de mais 
perto trabalham para o bem 
comum, sentiam-no conw uma 
grande ferida aberta, e no ge­
ral, todos aqueles que amam 
esta sua terra e se alegram 
COM quaisqueT acenOS de pro­
greSSO social, mas sofrem como 
que derrotados os desaires pas­
sados, criam que o problema 
«pela sua amplitude e dimen­
sões oferecia a tentação do de­
sânimo e da inérci&)>. 

Para Alguém, dotado de ele­
vado grau de espírito de Go-

verno, que é serviço, que, enfren­
tando embora inércias, não co­
nhece nem aceita desânimos, a 
tarefa de libertar os g'<WeTnados 
dct~ miséria é uma maneira muito 
eficiente de promover «aquela 
paz que não se reduz só à 
ausência da gue'ITa, mas a uma 
busca, dia após dia, de uma 
ordem querida por Deus," que 
traz consigo uma justiça mais 
perfeita entre os homens ade 
modo que os mesmos se reali­
zem, conheçam e possuam mais, 
para ser mais». 

Aqu_i fica, pois, o testemu· 
nho do nosso apreço por tal 
iniciativa e de regozijo, pela 
parte que nos toca na comu­
nhão de vida com aqueles que 
também procuramos servir. Bem 
haja, Senhor Governador Geral. 

Padre José Maria 



U fui hoje massacrado nas ofic· a de 
Tipografia. 

Era de manhã. Costumo assar pelas 
horas desencontradas e várias ezes ao dia. 

Desta vez tive de me encolher. Na Serralharia, os 
rapazes mais o mestre rodearam-me: «Que não pode ser. Que n 
temos máquinas para fazer o trab~lho. Que não temos ferram ta. 
Que vários fregueses têm cá vindo e comendar trab 
vão-se embora desiludidos por não terrnos com que azer as 
suas encomendas. Que os .rapazes assi não apr dem. Que 
o «Charruas» era já para ter nas mãos u quina e está 
pr'àli a cortar ferro com um serrote. Que não podemos passar 
sem um limador. Que é uma anedota o nosso engenho de furar. 
E mais e mais! ... » 

Eu puz as mãos na cabeça. Os rapazes têm razão, mas 
eu não tenho possibilidades. Um limador custa trinta mil escudos. 
O engenho de furar dez mil. A ferramenta nem se fala. 

«Que não me têm falado assim por me verem acabrunhado. 
Que eu não ligo aos problemas da t>ficina. Que o trabalho nestas 
circunstâncias não rende. Que a gente (eles) assim não anima ... 
E muito mais.» 

Eu preguei calma. É necessário sacrifício. A nossa Obra 
é fruto de sacrifício sem medida. É necessário trabalhar. As 
dificuldades ajudam o homem a crescer se ele as souber vencer!. .. 

Cá por dentro estava torturado. É evidente; a nossa oficina 
está nua! Os rapazes têm merecido. Eles sacrificaram-se tanto 
na construção do Lar! Fizeram uma Obra para os vindouros. E 
agora, como vão aprender sem máquinas e sem ferramenta? 

Subo à Tipografia: «Que ·o trabalho é cada vez mais. 
Que não podemos mais. Que uma cilíndrica automática «é tão 
necessária como o pão para a boca>>. Que assim os rapazes não 
podem desenvolver-se no ofício. Que veja eu.>> 

E tenho visto! E aqui estou a dizer-te das minhas aflições. 
Puz no nosso programa deste ano melhorar o apetrechamento 
das oficinas. Repara os teus pecados. Vem em nosso auxílio. 
Manda-nos a tua ajuda. 

Vinte 
Cent. da PRIMEIRA página 

experimentou a, urgência irresis­
tivel de gritar que <<é tempo 
de acordar do SOnO>>, que <<quem 
não ama permanece na morte>> 
e, pior, «é homicidru>! 

A Obra expandiu-se; a vida 
cresceu - e a ânsia de estabe­
lecer comunhão entre os ho­
mens (credores e devedores de 
amor, uns para os outros) pelo 
vinculo real e necessário da 
transfusão de bens, ganhou voz 
que já não cabia nas estreitas 
colunas dos referidos jornais. 
Assim nasceu <<0 GaiatO>) no dia 
5 de Março de 1944. 

XXX 

Difícil é faJar de <<0 Gaiato» 
para quem o tem sobre os seus 
ombros! De· todas as heranças 
de Pai Américo, o jornal era a 
que ·mais afligia os seus padres. 
P is se nele a arte natural de 
escrever foi evidente suporte 
de um carisma (que, apesar da 

moda da palavra, acreditamos 

Padre Acílio 

• c1nco 
e bem vemcs que a realidade 
não anda por aí ao Deus-dará!) 
- como haveria de ser depois, 
quando faltasse o carismado?! 

Frágeis na Fé, não reparáva­
mos que <<a Obra da Rua é uma 
correspondência à fome e sêde 
de Justiça de tantos de quem 
os padres da rua .comungam a 
dor, de quem fazem seus os 
problemas e os procuram re­
solven>, porque <<O século de 
agora anda esquecido, os Pobres 
constituem encargo indesejá­
veb>. «Ora Deus quer que pela 
nossa oração e acção se indique 
ao mundo o caminho da Verda­
de>). Assim; <<aquele a quem Nos­
so Senhor deu o talento de es-
crever, escreva como quem reza, 
prepare'-se como quem vai falar 
de Deus. Só desta forma corres­
ponde e faz valer o dom». E, 
<<pela força e crédito dos seus 
escritos7 defenda os direitos e· 
leve os homens a recenh.ecer e 
respeitar o Pobre». 

Esta tarefa é sobre-humana, 
é divina. Nós também pertence-

AVIõES DA T. A. P. TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA E MO ·ÇAMBIQlYE 

O belo edifício do nosso Lar de Setúbal, mu.ito familiarmente inaugurado no passado dia do SS.mo 
No me de ] esus. 

mos ao século de agora. Natu­
ralmente, entraríamos. no rol 
dos esquecidos, ou então no 
dessa nova vaga de <<faladores>> 
que anda por aí a dar muito 
que falar e não faz nada. Es­
quecidos ou <<faladores», o re­
sultado é idêntico, se o espírito 
que · enforma a palavra não 
fôr de Humildade, de paixão 
da Verdade, vividas na oração, 
sofridas na acção, <<para que os 
homens vejam a glorifiquem 
a Deus». 

Sim, a tarefa é divina, "e pot 
isso Deus a realiza, sem trope­
çar na invalidez dos instrumen­
tos, sejam eles luz da LUZ, ou 
sombras a dizer que a LUZ é; 
a(!ueles carismados, e·stes ho­
mens vulgares; os primeiros, re­
bento <<aggiornado» da Mãe 
Igreja, <{sempre antiga e sempre 
neva»; os segundos, a prolon-

ano 
gar a sua voz entre os homens 
de boa-vontade. 

Só uma perspectiva de Fé 
(de Fé e de Humildade); naque­
la mesma em que Pai Américo 
profe1:izou que « a minha Obra 
começa quando eu morren> -
só assim se pode explicar o êxi­
to .de <<0 Gaiato», os seus 50.000 
exemplares em cada quinzena 
revolucionando as almas para 
a conversão ao amor, não para 
a confusão das ideas. 

Pai Américo teve uma ape­
nas, uma idea-fixa, bastante 
para sublimar a sua vida e fazer 
dela um rasto luminoso que não 
se apaga mais: o <mnum ne­
ce'Ssarium» o amor do 
Amor. Jamais se desperdiçou 
nos acidentes, quando a essên­
cia não passa de débil realida­
de no nosso pobre mundo. 
Amar, «em obras, em verdade» 
e levar os homens a amar da . 
mesma sorte, foi só o que o fez 
falar e foi tudo o que autorizou 
divinamente a sua pala,vra. Tão 
divinamente que, quando ela 
soou atrevida aos bem-instala­
dos na terra, ninguém a con­
testou, porque ela soava ao 
Evangelho que só a Igreja 
guardou, guarda e guardará fiel­
mente até à Eternidade. E hoje, 
fiel a si mesma (que não muda 
o amor, vivido «·em obras e em 
verdade»!) ela é um valor de 
reserva ne'Ste mundo em con­
testação, onde os acidentes do 
amor produzem muito falatório 
e a essência é tão pouco vivida. 

es 
Fáltam desasseis dias para o 

Coliseu. 
A noite passada houve ensaio 

com a orquestra. Quando tal, 
costuma estar-se nos ensaios 
de apuro, que nos outros é 
«mestre» Aranha ao piano - e 
basta! 

Américo anda tranquilo quan­
to a ensaios. A sua mâxima 
preocupação tem sido o guarda­
-roupa. Até me parece que este 
ano vamos ter passagem de 
modelos! É o guarda-roupa e os 
cenários. P.e Baptista começou 
com eles a semana passada e 
tem-nos quase prontos. São 
três. Eu já vi o mais importan­
te: uma categoria! 

Américo e Júlio têm tra­
balhado sem horário. Acaba 
hoje o jornal de sábado próximo 
e estão prontas já quatro pági­
nas do jornal do 25.0 aniversá­
rio. O cansaço da Joannisberg 
não nos permite pedir-lhe gran­
des velocidades. Por isso, como 
o número duplo e colorido que 

tendes em mãos, equivale a 
três números normais, as nossas 
mãos têm de antecipar-se este 
tempo todo. «Chinês» e Barto­
lomeu seroam toda a noite, cada 
um a sua, para porem fora o 
jornal velho. «Caneco» e Alberto 
andam com o novo às voltas. 
E, como os nossos padres, 
apesar de muito prevenidos e 
instados, ainda não mandaram 
original, sou eu que os aturo 
e que me vou desembaraçando 
como posso, com notável falta 
de inspiração. 

Apesar de tudo gosto deste 
ritmo. E como a boa-vontade 
de todos é patente, gozo com 
ela. 

O portuense leitor destas li­
nhas, ao tempo que as lê, já 
terá estado no Coliseu. Gostou 
com certeza, pois não hâ no 
Porto quem não goste. Oxalá 
tenha tido razões objectivas 
para gostar. Assim será de bom 
augúrio o resto da «tournée». 

PRESENÇA~~ 
Continuação da 1.0 página. 

E tem crescido, sem 
mudar da opinião que faz 
de si mesmo, nem os lei­
tores mudam da que dele 
fazem. Ele fala de- expe­
riências. Cada um que 
fale das suas experiências. 
Não que elas se comuni­
quem, mas ajustam-se. 
Por isso mesmo o jornal 
expande-se, é fonte de 
receita, faz bem às almas. 

Este é o nosso ponto 
de mira: fazer bem às 
almas. É mais fácil, é mais 
doce, é mais meritório 
fazer bem do que fazer 
mal. Como hâ muita gen­
te no Império que faz o 

favor de o ler e de o colec­
cionar (coisa espantosa!) 
O Gaiato esmera-se por 
dar somente aquelas notí­
cias preciosa!' que o tem­
po não desgasta. Ele é 
verdade que às vezes tro­
ca os verbos e erra a pon­
tuação. .Mestres há que 
o têm chamado à pedra. 
Mas como ele é peque­
nino, não toma bem conta 
da lição - daí os desas­
tres. 

Vai agora nos três anos. 
Botou os primeiros den­
tes, mas continua no 
firme propósito de se 
fazer mais pequenino à 
maneira que fôr crescen­
do, para que em nada ;;e 
pareça com os «grandes». 

Pai Américo 




